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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. É formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental, casado e pai de duas filhas. Publicou mais de 15 livros que variam entre geografia e esportes .

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	O livro Cemitério Maldito de Stephen King, publicado em 1983, apresenta temas como a morte, o luto e o desejo humano de reverter o irreversível. King explora esses temas a partir de uma premissa aterrorizante: a possibilidade de "trazer de volta" entes queridos mortos, mas a um preço elevado. No centro da história está a tentação humana de desafiar o ciclo natural da vida e da morte, o que desencadeia consequências terríveis.

	Os filmes se esforçam para adaptar esses temas densos para o cinema, cada um com abordagens distintas. A adaptação de 1989 se destaca pela fidelidade ao enredo e pelos personagens profundos, mantendo o terror psicológico em evidência. Em contraste, o remake de 2019 introduz mudanças significativas na trama e nos personagens, enfatizando uma estética mais moderna e um aprofundamento nas camadas psicológicas de luto e culpa. Cada filme apresenta uma visão sobre a relação entre vida e morte, onde o sobrenatural serve como uma lente através da qual se observa o desespero humano.

	A franquia Cemitério Maldito influenciou o gênero de terror ao abordar a perda e o luto de forma visceral, uma abordagem menos comum no terror da época. Além disso, o conceito do cemitério indígena e da "terra que traz de volta" tocou um medo primordial e quase universal: o de que, ao desafiar as leis naturais, o resultado será algo aterrador e inesperado.

	Psicologicamente, os filmes exploram o medo da morte e da separação, trazendo para o público uma reflexão sobre até que ponto o amor ou a culpa podem justificar a violação de fronteiras espirituais. Essa abordagem toca nos medos e ansiedades humanas e mantém o público em um estado de angústia e reflexão. As narrativas de Cemitério Maldito capturam o que King queria transmitir: o medo não apenas do desconhecido, mas daquilo que está dentro de nós — do desejo, da culpa e da negação.

	Em resumo, analisar os filmes dessa franquia revela o poder que o terror psicológico tem de refletir e amplificar medos que são universais, tornando Cemitério Maldito um estudo fascinante sobre a condição humana e suas fragilidades diante da morte.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Stephen King e a Temática da Morte

	Stephen King explora a temática da morte em Cemitério Maldito de forma visceral e perturbadora, aprofundando-se no luto, na culpa e na negação. O romance foi inspirado por experiências pessoais do próprio King, que refletiu sobre a fragilidade da vida e a incapacidade de controlar o destino. Esses temas se traduzem na história do Dr. Louis Creed e sua família, que se mudam para uma casa próxima a um antigo cemitério indígena capaz de "trazer de volta" os mortos — mas de uma forma distorcida e assustadora.

	A narrativa aborda a tentação de desafiar a morte e o perigo inerente de fazer isso. A morte, para King, não é apenas uma conclusão inevitável, mas uma força a ser respeitada. Quando Louis revive seu filho morto, ele cede a uma ilusão perigosa, refletindo um dos medos mais universais: o de que a dor da perda pode levar alguém a fazer escolhas insensatas e devastadoras.

	Além disso, Cemitério Maldito explora a ideia de que a morte, embora trágica, é uma parte essencial da vida. A tentativa de subverter esse ciclo natural traz consequências aterradoras, e King usa o sobrenatural para reforçar que aceitar a morte é uma necessidade humana. Ao descrever as terríveis consequências que se seguem ao retorno dos mortos, King constrói um cenário de horror onde o verdadeiro terror não reside tanto no sobrenatural, mas nas próprias decisões humanas e no desejo impossível de vencer a morte.

	Por fim, Cemitério Maldito é uma reflexão sombria sobre o luto e a negação, sugerindo que, por mais dolorosa que seja a perda, tentar reverter o inevitável pode transformar o amor em uma força destrutiva. O horror é potencializado pela fraqueza humana em aceitar a realidade da morte, fazendo do livro uma obra que assombra tanto pelo seu conteúdo quanto pela mensagem filosófica que transmite.
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